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GUERRA FISCAL: UMA LINDA GUERRA

Prof. Antônio Lopes de Sá – 30/07/1999
Em uma famosa carta escrita ao grande Lourenço Magnifico, dos Medici, há quase 500 anos, Américo Vespucio descrevia os costumes dos habitantes da terra brasileira.
Após louvar as farturas e belezas que levaram a comparar o Brasil com o Paraíso, escreveu que os nativos não tinham cobiça, nem davam qualquer importância a bens materiais.
Todos os bens eram comuns, mas, mesmo assim, guerreavam entre si.
A guerra era mais por questões de natureza subjetiva que por desejo de conquista.

Nada havia a conquistar, porque já tinham tudo.
Os Tupiniquins e que foram os índios que Vespucio viu, tinham saído do Paraguai nos anos 1.000 de nossa era e na busca de uma “terra sem males”, ficaram no litoral brasileiro.
Os tempos passaram, a terra foi sendo depredada, levada em suas riquezas para outras terras, mas as guerras ficaram, embora que sob outras facetas.
O Brasil teve muitos períodos de turbulência, mas, na atualidade, as guerras que se fazem possuem outro sabor.
Refiro-me à uma delas e que agora se desencadeia .... a guerra fiscal .

Não são tribos, mas, Estados que disputam entre si quem dá mais favores para fixar empresas.
Tudo começou com a rixa de paulistas e baianos, pela Ford e agora os mineiros entram no páreo, para disputar seu território fiscal.
A queda das taxas do ICMS diminuem os custos, melhoram os preços, aumentam o caixa do empresário e isso torna atrativo manter produção em um local.
Com o preço caindo, ficando atraente, o povo compra mais, as fábricas produzem mais, há mais emprego e até mais imposto acaba-se por pagar.
Entendo essa guerra como altamente benéfica e gostaria que todas as guerras do mundo fossem assim,
O Estado não vai perder nada, pois, na medida que se baixa o imposto desestimula-se a sonegação e ainda aumenta-se o volume vendido .

Extremamente inteligente essa bendita guerra.
O governo Itamar já baixou o tributo da indústria de móveis, mas, espero que baixe de outras também, pois, seria extremamente inteligente fazer isto.
Fico até a torcer para que o governo federal aprenda que baixar impostos é uma solução e pare com essa mania de aumentar e criar tributos com habitualidade, como tem feito, até pisando na Constituição.
Se Vespucio tivesse que escrever uma carta hoje, sobre essa matéria, empregaria os mesmos elogios que fez à terra , pois, essa competição é daquelas em que todos ganham.
Dirigentes desta terra, nessa competição, acertam em cheio e acendem uma luz no fundo do túnel escuríssimo desse infeliz sistema tributário de nossa nação.
